
O presidente da associação “The 
Brewers of Europe” (Cervejeiros 
da Europa), da qual a Associação 
Portuguesa dos Produtores de 
Cerveja (APCV) faz parte, esteve 
em Portugal para se reunir com 
todos os associados da APCV, 
apresentando os objectivos e 
desafios da indústria cervejeira 
na Europa.
Piero Perron realçou que a 
indústria cervejeira da União 
Europeia (UE) representa 25% 
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APCV muda 
de instalações
A Associação Portuguesa dos 
Produtores de Cerveja (APVC) 
mudou de instalações no passado 
dia 14 de Abril. A partir de agora 
a APCV encontra-se na zona de 
Telheiras, junto ao Campus do 
INETI. A nova morada é: 
APCV - Edifício Empresarial EE3, 2º 
andar, Pólo Tecnológico de Lisboa, 
Lote 3, 1600-546 LISBOA.
Para além da morada, os restantes 
contactos da APCV também foram 
alterados. O novo número de tele-
fone é: 217101777. O novo fax é: 
217101795 e o endereço de correio 
electrónico: apcv@lispolis.pt. 
O endereço electrónico do secre-
tário-geral da associação é: 
fgirio.apcv@lispolis.pt.
O novo horário de atendimento da 
associação passou a ser de segun-
da-feira a sexta-feira, das 9h00 às 
13h00.

Nesta Edição
u Cerveja e saúde 

em debate

u Análise                
da evolução        
do mercado

u A “webpage” 
 da APCV

u APCV dinamiza     
o sector

(Continua na pág. 2)

EDITORIAL por Francisco Gírio, Secretário-geral da APCV

Desde a publicação do primeiro número do 
APCV-Noticias ocorreram dois eventos no 
sector cervejeiro que merecem particular 
destaque. 
O primeiro foi a ocorrência, pela primeira vez 
no nosso País, de um Seminário Internacional 
sobre “Cerveja & Saúde” organizado pelo 
Instituto de Bebidas e Saúde (IBESA). Foi 
importante constatar a adesão e o interesse 
da comunidade científica portuguesa, em 
particular a das áreas médica e de ciências 
da nutrição, bem como o apoio sem reservas 
das entidades oficiais, no caso particular, o 
Ministério da Ciência e Ensino Superior, cujo 
Ministro se fez representar pelo Presidente da 
Fundação para a Ciência e Tecnologia, Prof. 
Ramôa Ribeiro.
O segundo evento, de carácter interno, refere-
se à contratação pela APCV, no passado mês 
de Fevereiro, de uma agência de comunicação 
com o objectivo de trabalhar conteúdos credí-
veis que promovam a imagem da cerveja, da 
sua produção – associada à terra (à cevada, à 
flor do lúpulo), dos benefícios do seu consumo 
de uma forma moderada, da sua característica 
fortemente convivial e da sua associação com 
a nossa cultura mediterrânica. 
Perguntar-se-á, porventura, porquê a neces-
sidade de promover um produto, obtido por 
fermentação de ingredientes naturais, cujos 
registos da sua produção ocorrem ininterrup-

tamente há cerca de dez mil anos. A resposta 
é simples, a cerveja precisa de ser conhecida 
pelas suas qualidades nutricionais, que sendo 
a bebida fermentada com menor teor alcoólico 
(e ainda existe sem álcool) aliada ao facto 
de ser leve, aromática e agradável, a torna 
uma bebida com características fortemente 
conviviais.
Contudo, o prazer de beber uma cerveja não 
pode ser dissociado do seu consumo respon-
sável e é também responsabilidade da própria 
indústria cervejeira desempenhar um papel 
activo no combate ao abuso do consumo 
de álcool promovendo a implementação de 
códigos de auto-regulação na comunicação 
comercial das bebidas alcoólicas como 
alternativa à legislação, no apoio a todas as 
iniciativas que combatam os comportamentos 
anti-sociais relacionados com o consumo 
excessivo de álcool/cerveja (ex. “se conduzir 
não beba”), como forma de demonstração do 
empenho sério desta indústria rumo ao consu-
mo responsável. 
Pretendendo a indústria cervejeira ser parte da 
solução, e não parte do problema, não pode, 
por outro lado, deixar de apoiar e dinamizar 
todas as iniciativas credíveis que promovam a 
imagem da cerveja, única forma de associar 
o seu consumo a aspectos benéficos para a 
saúde dos consumidores, apenas e quando 
bebida em quantidades moderadas.

A nossa responsabilidade

Da esquerda para a direita António Casanova (Cereuro), Anthony Miles (ECM), 
Piero Perron (presidente da CBMC), Manuel Ferreira De Oliveira (Unicer), 
Graham Dewar (SCC) e Francisco Girío (APCV)



consumo moderado de cer-
veja poderá ser de 10 a 12 
gramas por dia (0,25 a 0,33 
litros de cerveja) para as 
mulheres e 20 a 24 gramas 
por dia (0,5 a 0,66 litros) no 
caso dos homens. Porém, 
também não esqueceu de 
alertar para os perigos do 
consumo excessivo.
Marcela González-Gross, 
imunonutricionista, escla-
rece que foi observado um 
efeito benéfico do consumo 
moderado de cerveja sobre 
o nosso sistema imuno-
lógico, tanto ao nívl da 

capacidade oxidante geral dos 
leucócitos, como a níveis mais 
específicos (conteúdo em Ig G e 
Ig A e de linfocítos T), provavel-
mente devido ao teor em antio-
xidantes e vitaminas B presentes 
na cerveja. Clarissa Gerhäuser, 
do Cancer Research Center na 
Alemanha, debruçou-se sobre o 
papel de moléculas químicas de 
origem natural na inibição do 
desenvolvimento do cancro. Esta 
investigadora debruçou-se sobre 
as propriedades do lúpulo, um 
dos ingredientes da cerveja, e des-
tacou as suas características anti-
oxidantes, os fito-estrogéneos, os 
efeitos citotóxicos e anti-metases 
e outros. O lúpulo contém uma 
substância designada como Xan-
thohumol, que muitos estudos in-
dicam como eficaz na prevenção 
e tratamento do cancro.
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da produção total mundial. 
Dessa produção, as cervejeiras 
europeias exportam mais de 40 
milhões de hectolitros de cerveja 
por ano, ou seja cerca de 60% do 
volume total mundial de exporta-
ção de cerveja.
O presidente dos “Cervejeiros da 
Europa” salientou a diversidade 
de cervejas produzidas na Euro-

pa. No velho continente existem 
1650 empresas de produção de 
cerveja, empregando directa 
e indirectamente mais de 3,8 
milhões de pessoas.
A associação dos “Cervejeiros 
da Europa” assume-se como um 
grupo de pressão para fortalecer a 
posição dos cervejeiros europeus 
no mercado e fomentar a criação 

de medidas que desenvolvam a 
indústria.
Piero Perron apontou algumas 
ameaças preconizadas pela UE e 
pela OMS (Organização Mundial 
de Saúde), como as restrições 
comerciais, o aumento de taxas 
e impostos sobre a cerveja, e o 
aumento dos requisitos sobre 
segurança alimentar. A nível 

da taxação, os “Cervejeiros da 
Europa” preconizam uma dimi-
nuição significativa das taxas em 
2004, assim como a manutenção 
das taxas mínimas onde isso se 
verifica. Piero Perron considera 
que estes desafios servem para 
criar mais oportunidades e res-
ponsabilidade entre as empresas 
cervejeiras.

Presidente dos “Cervejeiros da Europa” visita APCV
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Sob o tema “Cerveja e Saúde” 
decorreu o primeiro simpósio 
promovido pelo IBESA (Instituto 
de Bebidas e Saúde), no passado 
mês de Fevereiro. O encontro reu-
niu em Lisboa diversos especialis-
tas nacionais e internacionais que 
abordaram temas relacionados 
com a cerveja nas mais variadas 
vertentes.
A importância do sector das 
bebidas, em particular da cerveja, 
história, tipos, produção e dados 
nutricionais da cerveja foram 
temas abordados quer por Fran-
cisco F. Amaral, da SCC, quer por 
António Ferreira, da Unicer. Este 
ultimo afirmou que “a cerveja é 
produzida a partir de ingredientes 
provenientes da natureza, tais 
como cevada maltada, cereais 
não maltados, lúpulo, levedura e 
água. Assim, quando consumida 
moderadamente, pode contribuir 
para uma dieta equilibrada e 
saudável, conforme é afirmado 
em variadíssimos estudos cientí-
ficos”. Por seu lado, Francisco F. 
Amaral assinalou que o consumo 
de bebidas alcoólicas tem vindo a 
diminuir nos últimos cinco anos, 
tanto em Portugal como na União 
Europeia. No entanto, sublinhou 
que ainda assim, “o consumo de 
cerveja gera um volume de negó-
cio na ordem dos 100 milhões de 
euros no nosso país”.
Pedro Moreira, professor de 
Alimentação e Nutrição Humana 
da Universidade do Porto, apre-
sentou um estudo sobre o que se 

“Cerveja & Saúde” em debate 
Seminário IBESA

conhece sobre hábitos alimentares 
dos portugueses. 
Joachim Scholderer, da MAPP, 
The Aarhus School of Business 
(Dinamarca), debruçou-se sobre 
os aspectos psicossociais e ten-
dências actuais das correntes de 
consumo de álcool e esclareceu 
que os factores que motivam o 
consumo individual se dividem 
em três áreas: razões sociais, 
desinibição e euforia. Ou seja, é 
comuns as pessoas beberem para 
melhorar o seu relacionamento 
com os outros devido ao efeito 
desinibidor do alcoól.

Benefícios 
da cerveja
Francisco Gírio, secretário ge-
ral da APCV, salientou na sua 
apresentação alguns estudos que 
evidenciam efeitos benéficos do 
consumo de cerveja. Por exem-
plo, uma investigação apresen-
tada no New England Journal of 
Medicine, já este ano, revela que 
o consumo moderado de cerveja/
vinho parece contribuir para a 
diminuição do risco de enfarte 
de miocárdio. Estes dados são 
provenientes de um estudo que 
analisou 38.077 profissionais de 
saúde masculinos acompanhados 
durante 12 anos, dos quais 1.418 
tiveram durante esse período en-
fartes de miocárdio. O secretário 
geral da APCV não esqueceu as 
campanhas da indústria cervejeira 
europeia para promover um con-

sumo responsável e moderado, 
em especial entre os jovens. 
Essas mensagens educacionais 
são desenvolvidas com base 
numa responsabilidade social 
equilibrada. Porém, o especialista 
comentou que “a cerveja é talvez, 
de entre todas as bebidas alcoóli-
cas, a menos responsável por este 
problema social”.
Jonathan Powell, do Departamen-
to de Nutrição do King’s College 
(Inglaterra) referiu que o silício 
é considerado ser benéfico para 
os ossos e, como tal, pode ser 
uma boa prevenção para a os-
teoporose. Um copo de cerveja 
equivale a 20% da dose diária 
recomendada de silício. Marcela 
González-Gross, do Departamen-
to de Metabolismo e Nutrição da 
CSIC (Espanha), apresentou um 
estudo no qual é revelado que o 



Adicionar 
vitaminas: 
sim ou não?
A adição de vitaminas e minerais 
a alimentos é um tema polémico. 
Recentemente, a DG SANCO 
apresentou uma proposta de 
regulamentação da adição de 
vitaminas e minerais a alimentos.
Francisco Amaral lembra que a 
legislação em vigor autoriza que 
na produção da cerveja seja uti-
lizada a vitamina C (ácido ascór-
bico) não como suplemento mas 
como agente redutor que protege 
a cerveja das consequências desa-
gradáveis no processo de oxida-
ção. Na opinião de Francisco do 
Amaral esta situação é um con-
tra-senso, “porque é autorizado o 
uso da vitamina C enquanto adi-
tivo e interditado pela legislação 
sobre adição de vitaminas nos 
géneros alimentícios”.
Os “Cervejeiros da Europa”  
evidenciam este contra-senso. 
Por isso, na nova legislação a 
interdição de adição de vitaminas 
a bebidas alcoólicas não será 
estendida aquelas substâncias.
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Parlamento 
Europeu tem Clube 
da Cerveja
O Clube da Cerveja do Parlamento 
Europeu (PE) debruça-se sobre 
temas relacionados com a produ-
ção de cerveja e consumo ao nível 
europeu.
Christos Folias, vice-presidente 
deste clube, apontou alguns dos 
desafios que os cervejeiros euro-
peus vão enfrentar num futuro 
próximo, aquando da entrada dos 
10 novos países para a União 
Europeia (UE).
Christos Folias salientou que a UE 
se transformará no maior mercado 
mundial. A diversidade cultural é um 
ponto-chave da “nova Europa”. O 
vice-presidente do clube destacou 
o aumento da variedade e tradições 
cervejeiras como um aspecto inte-
ressante deste novo alargamento 
da UE.
Em cooperação com a associação 
dos Cervejeiros da Europa, o Clube 
condena a má utilização e consumo 
abusivo de bebidas alcoólicas, em 
particular a cerveja e fomenta cam-
panhas para a responsabilização do 
consumo.

A Associação Portuguesa dos 
Produtores de Cerveja (APCV) 
reuniu em Assembleia Geral, em 
24 de Março de 2003, e apreciou 
as actividades da Associação 
em 2002. Foi ainda aprovado o 
Relatório de Gestão e Contas do 
exercício.  
A Associação em 2002 conti-
nuou a participar nas activida-
des da EBC, principalmente no 
Comité de Análise e no Grupo de 

“Brewing Science”, e no plano 
interno destacou-se a constitui-
ção do grupo de trabalho para 
elaborar um código de Boas 
Práticas de Higiene na Indústria 
Cervejeira.
No âmbito dos “The Brewers of 
Europe” (anteriormente conheci-
da por CBMC), a APCV traduziu 
a brochura sobre “Benefícios 
do Consumo Moderado da Cer-
veja”, participou na elaboração 

do Código das Melhores Técni-
cas  Disponíveis (BAT) para a 
Indústria Cervejeira e também 
apoiou, em conjunto com 11 
outras associações, a criação do 
European Research Advisory 
Board (ERAB). Este organismo 
deverá realizar investigações que 
permitam sustentar a posição 
da indústria cervejeira face às 
críticas da Organização Mundial 
de Saúde.

Assembleia Geral analisa 
evolução do mercado
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“Cerveja & Saúde” em debate 

Francisco Ferreira do Amaral, 
em entrevista ao APCV 
Notícias, da qual publicamos 
aqui a primeira parte, salien-
tou as qualidades da cerveja 
ao nível da rastreabilidade 
total do produto e valores 
vitamínicos.

A rastreabilidade total dos géneros 
alimentícios é muito importante. 
Francisco Amaral, representante 
da APCV no Comité Mercado e 
Tecnologia dos “Cervejeiros da 
Europa”, afirma que “a cerveja é 
um produto intrinsecamente segu-
ro”. Devido à sua composição 
e métodos de fabrico, a cerveja 
não é susceptível de desenvolver 
ou veicular microorganismos 
patogénicos. Desde há 10 anos, 
os géneros alimentícios devem ter 
a identificação do lote de fabrica-
ção na embalagem, o que facilita 
a rastreabilidade do produto. 
“Os processos de certificação de 
qualidade, aos quais as empresas 
cervejeiras portuguesas aderi-
ram”, comenta Francisco Amaral, 
“tornam este procedimento gene-

ralizado”. Na sequência da edição 
do Livro Branco sobre Segurança 
Alimentar foi publicado um 
Regulamento Europeu que inclui 
uma Legislação Alimentar Geral. 
Um dos pontos determina que o 
produtor deve assegurar a rastrea-
bilidade dos géneros alimentícios 
em todas as fases.
Francisco Amaral comenta que 
devido aos elevados índices de 
rastreabilidade já presentes na 
indústria cervejeira, os “Cerve-
jeiros da Europa” concluem   que 
não haverá lugar para grandes 
modificações face aos sistemas de 
rastreabilidade actuais.

Entrevista a Francisco Ferreira 
do Amaral, da SCC

A cerveja é segura 
e saudável

Mudanças 
na CBMC 
A CBMC mudou a sua imagem 
corporativa. A associação que 
representa os produtores a nível 
europeu mudou de nome, passou a 
chamar-se “The Brewers of Europe” 
(Os Cervejeiros da Europa), e de 
logotipo. Todas estas mudanças 
foram aprovadas na reunião dos 
Chefes de Delegação, no dia 13 de 
Março, em Bruxelas.



A Associação Portuguesa dos 
Produtores de Cerveja (APCV) 
já tem uma página na Internet. O 
endereço para aceder a este sítio 
é www.apcv.pt.
Neste local é possível encontrar 
um mapa com a nova localização 
da sede da APCV, assim como os 
contactos.
O site disponibiliza informação 
relevante sobre as actividades 
da APCV, quer a nível nacional 
como internacional, e possui 
uma área privada destinada aos 
associados.
A página será regularmente actu-

alizada com informação relativa a 
eventos, a notícias sobre “cerveja 
e a sociedade”, aspectos nutri-

cionais relevantes sobre cerveja, 
bem como outras notícias relati-
vas ao sector. 
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A webpage da APCV

O Conselho Directivo da Asso-
ciação Portuguesa dos Produto-
res de Cerveja (APCV) reuniu 
no passado mês de Janeiro para 
discutir o plano de actividades 
e orçamento da associação para 
2003. 
Um dos principais pontos do 
plano de actividades será o com-
bate à estagnação do mercado. 

Para fazer frente à situação de 
estagnação que o mercado inter-
no cervejeiro registou em 2002, 
o Conselho Directivo pretende 
dinamizar o sector em termos da 
promoção da imagem da cerveja.
Desde Fevereiro último, e duran-
te os próximos três a cinco anos, 
a agência LPMcom passou a ser 
a responsável pela comunicação 

institucional da APCV. Tam-
bém foi criado pela associação  
um Comité de Comunicação 
composto por representantes de 
todas as empresas associadas, 
que terá como função principal 
ajudar o Conselho Directivo a 
decidir sobre projectos especiais 
de comunicação propostos pela 
agência.

Conselho Directivo aposta 
na dinamização do sector

29º Congresso 
Internacional EBC
Data: 18 a 22 de Maio de 2003
Local: Dublin, Irlanda
Organização e Contactos: 
Secretariat General EBC, 
www.ebc-nl.com, e-mail: 
secretariat@ebc-nl.com

World Beer Expo
Feira Mundial da Cerveja
Data: 22 a 31 de Maio de 2003
Local: Palacio de Exposicio-
nes de Torremolinos, Málaga, 
Espanha
Organização e Contactos: 
info@worlbeerexpo.com

3rd Beer & Heatlh 
Symposium
Data: 15 Outubro 2003
Local: Residence Palace, Bru-
xelas, Bélgica
Organização e Contactos: The 
Brewers of Europe, Telefone: 02 
672 23 92, Fax: 02 660 94 02; 
e-mail: info@cbmc.org

MBAA Brewing 
& Malting Course
Data: 19 a 31 Outubro 2003
Local: University of Wisconsin 
- Madison, Wisconsin, U.S.A.
Organização e Contactos: 
MBAA - Master Brewers 
Association of the Ame-
ricas, www.mbaa.com; e-
mail: mbaa@mbaa.com, 
jmustful@scisoc.org, 

Drinktek – 
Interbrau
World Fair for Beverage and 
Liquid Food Technology
Data:12 a 17 de Setembro 2005
Local: Munique, Alemanha
Organização e Contactos: 
Messe Munich – Messeghlaun, 
www.drinktec-interbrau.de

AGENDA
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Nutrição 
em discussão
Os nutricionista da “School of 
Public Health”, em Harvard, estão 
a criticar fortemente as actuais 
linhas mestras do nutricionismo, 
afirmando que estes princípios 
não previnem doenças crónicas 
relacionadas com o estilo de vida, 
revelou “Sciences et Avenir” de 
Fevereiro. As novas orientações 
nutricionais, propostas pelos nutri-
cionistas de Harvard, incluem o 
uso moderado e regular de álcool, 
assim como a redução do consu-
mo de produtos lácteos.

Uma publicação médica de Fran-
ça, “Le Quotidien du Médecin”, 
revelou que o consumo regular 
e moderado de cerveja diminui 
os níveis do aminoácido homo-
cisteína no sangue. Os cientistas 
consideram que o aminoácido 
homocisteína é um factor de risco 
para doenças e acidentes cardio-
vasculares. Um estudo revelou 
que as pessoas com níveis eleva-
dos de homocisteína, têm níveis 
baixos de ácido fólico e vitamina 

B9 (substâncias que diminuem o 
risco de doenças cardíacas).
A cerveja contém níveis altos 
de todas as variantes de vitami-
na B, incluindo ácido fólico, o 
que poderá explicar alguns dos 
mecanismos de protecção que a 
cerveja tem para o coração.

Cerveja versus coração 
saudável
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